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Segurança energética
Contribuir para que o futuro de geração de 

energia no Brasil se mantenha limpo e seguro

Transformação urbana
O futuro do Brasil vai se

decidir nas cidades

Novas tecnologias
Inovações para estimular

mecanismos limpos

Áreas de atuação

do programa

Energia e 

Transformação 

Urbana



O país possui um enorme potencial para o 

desenvolvimento de fontes de energia renováveis 

não-convencionais como: 

 Solar 

 Eólica   

 Biomassa

Esse desenvolvimento trará desafios em áreas como: 

 Planejamento Energético

 Regulação e mercados

 Formação de mão-de-obra qualificada

Segurança energética

Contribuir para que o futuro de geração de energia no Brasil

se mantenha limpo e seguro

A GIZ no Brasil trabalha, com seus parceiros, nos

desafios da expansão das energias renováveis e da

eficiência energética



Novas tecnologias
Inovações para estimular mecanismos limpos

A GIZ trabalha com seus parceiros para aproveitar o

potencial de energia renovável do Brasil para

expandir a utilização de tecnologias limpas

 Elaboração de estratégias e projetos de 

aproveitamento do potencial energético renovável 

do Brasil para a expansão do mercado nacional 

de hidrogênio verde.

 Elaboração de estratégias e projetos para 

melhorar as condições de implantação de 

tecnologias de armazenamento de energia e 

para aumentar a estabilidade da rede e a 

segurança de abastecimento no Brasil.

 Promoção de combustíveis alternativos sem 

impactos climáticos no país.





Transição Energética Justa

“Como definimos a TEJ?”

“A transição para uma economia 

ambientalmente sustentável só poderá ser 

bem-sucedida se as políticas climáticas, 

ambientais e energéticas necessárias forem 

complementadas por políticas ativas de 

emprego, econômicas e sociais.” [OIT]

Transformação socioecológica: 

Transformação que é amigável à natureza, 

neutra para o clima, resiliente e, ao mesmo 

tempo, socialmente justa. [BMZ]



As dimensões da Transição Energética 

Justa: 

 Inclusão social

 Crescimento verde da economia 

 Proteção do meio ambiente 

Algumas caraterísticas da Transição 

Energética Justa: 

 Renovável 

 Distribuído /Descentralizado – menos 

centralizado

 “Prosumidores” em vez de consumidores 

 No Brasil - Maior potencial em regiões 

tradicionalmente menos desenvolvidas 

economicamente (Nordeste)

Transição Energética Justa

Dimensões e caraterísticas



Opção 1: Eletrificação direta – uso direto de 
eletricidade renovável
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Opção 2: Eletrificação indireta – uso indireto de 
eletricidade renovável 

Oportunidades e Desafios da Transição Energética 2.0: 
Opções para „eletrificar“ a economia com energias renováveis 



Exemplos de exclusão

Degradação ambiental: pela implementação 

de grandes centrais de produção de energia 

renovável, que poderia ser evitada.

Falta de acesso a financiamentos 

adequados para geração distribuída e 

eficiência energética, particularmente para 

famílias de baixa renda e para grupos 

vulneráveis.

Exclusão da população local de terras 

produtivas: falta de harmonização entre usos 

tradicionais e a implementação de energia 

renováveis / falta de participação de 

população local

Falta de acesso a capacitação e a emprego: 

barreiras elevadas para grupos em situação 

de vulnerabilidade.



Novas oportunidades de emprego: Direcionar/ 

abrir as capacitações relacionadas à energias 

renováveis e eficiência energética a grupos em 

situação de vulnerabilidade. Fomentar redes de 

mulheres. 

Participação da população local: ex. planejamento 

de parques eólicos e solares: uso compartilhado da 

terra, participação financeira, infraestrutura pública, 

capacitação e emprego

Acesso a eficiência energética e GD a grupos em 

situação de vulnerabilidade / baixa renda a través 

de programa públicos: conforto dos moradores e 

redução da conta da luz 

Acesso à mobilidade moderna (elétrica): possível 

melhora do acesso aos serviços urbanos, segurança 

(e emprego) para as mulheres e aumento a 

acessibilidade para pessoas com deficiência

Exemplos de Inclusão



Programa de Eficiencia Energetica (PEE): ex.

financiar projetos da transição justa nas 

comunidades de baixa renda.

Programa de Energia Renovável Social (PERS) 

e o Programa Luz para Todos: promover a 

geração distribuida

Tarifa Social de Energía Elética (TSEE): 

possibilidades para aplicar o subsídio de forma 

mais sustentável.

Linhas de Financiamento adequadas para grupos 

de poder aquisitivo baixo: juros pagos pela 

economia

Leilões de energias renováveis: Inclusãoa

obrigatoriedade de processos participativos e 

ferramentas eficazes de avaliação de impacto 

socioambiental na preparação de grandes 

empreendimentos de energia renovável

Pontos de partida para o Brasil



Tema novo: Definir indicadores para servir de 

ferramenta analítica e critério de decisão: O que é 

justo…?

Participação: Aumentar participação e 

representatividade dos setores sociais no setor de 

energia

Fiscalização:  Otimizar os mecanismos de 

fiscalização (principalmente ambiental) 

Retroalimentação: Introdução de processos de 

retroalimentação das políticas públicas e dos 

programas nacionais.

Considerações finais
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Muito obrigado/a!


